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INTRODUÇÃO
A obesidade infantil é multifatorial, incluindo determinantes
biológicos, comportamentais, ambientais e sociais. Educar
para a saúde é um desafio da contemporaneidade. O acesso
à tecnologia indutor de comportamentos sedentários e os
hábitos alimentares assumem-se como concorrentes à
manutenção de estilos de vida saudáveis. Especificamente,
os hábitos adquiridos na infância, como o sedentarismo,
dieta rica sal, açucares e gorduras tem contribuído para o
alargamento desse quadro. Por consequência a obesidade
tem-se tornado um problema de saúde pública a nível
mundial.
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OBJETIVO 
Este estudo teve como objetivos:
• analisar as conceções dos educadores, encarregados de
educação e técnicos de saúde sobre a promoção de
estilos de vida saudáveis em crianças em idade pré-
escolar.
• compreender as causas do aumento da obesidade infantil
através da recolha de dados, apontando
preferências comportamentais, hábitos de vida e ações
de indivíduos que pertencem a determinados grupos da
sociedade.
As entrevistas foram submetidas a análise de conteúdo da
qual emergiram as categorias indicadas na figura 2.
Os entrevistados referiram que a família, os meios de
comunicação social e a publicidade são agentes
influenciadores dos hábitos alimentares e dos estilos de vida
saudáveis. Educadores e Técnicos de Saúde consideram que
há bons e maus exemplos familiares e que é difícil alterar
esses hábitos. Contudo, todos referem que a ação
pedagógica dos educadores de infância influencia
positivamente os estilos de vida saudáveis das crianças. Os
educadores revelam ter tido formação específica na
formação inicial para a promoção da atividade física, mas no
âmbito da formação contínua consideram não ter sido muito
significativa. Revelam também que existe alguma resistência
na promoção deste tipo de atividades no dia à dia. Para a
promoção de hábitos de alimentação saudáveis refere-se a
importância da reflexão nas atividades dos quotidiano sobre
a alimentação, a publicidade, os lanches que as crianças
levam para o JI e a participação em programas que apoiem
profissionais, famílias e crianças.
CONCLUSÃO
Do estudo emerge o reconhecimento da importância da
implementação de programas de atividades físicas e
alimentação saudável, visando a promoção de estilos de
vida saudáveis, que incluam a educação alimentar, a pratica
de atividade física e a reflexão sobre os hábitos de vida e
sobre a publicidade. Sobressai ainda que as crianças são o
segmento mais ativo da população e que agem e atuam
baseados no que observam diariamente, pelo que importa
que os programas abranjam não só as crianças mas também
as suas famílias e os profissionais de educação.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Figura 1. Desenho Metodológico
Figura 2. Sistema categorial
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